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Flôres, canção 
àa primavera ... 

JOÃO GUIMARÃES 

Foi de sorriso 
de você ... foi de 
sorriso de você 
que a primave= 
ra nasceu. A 
prima vera d o 
meu coração. 

A natureza 
cantou. Fez~se 
toda em flóres 
- flóres macias 
e perfumadas. 

Vivem 
o lhos 

meus 
doce= 

mente deslum ~ 
brados - por= 
que os olhos de 
você estão sem­
pre cheios cte 
luz cariciosa ... 

Quando a sa u­
dade - tristeza 
dos f e 1 i z e s -
vem aninhar­
se em mini, lo= 
go chan-10 pelo 
sorriso de você. 
E sinto cantar 
a natureza na 
festa da pri n,a­
Vera. 

I )a primavera 
<:Io coração, que 
e o amor ... 

A FELI(;IDADE <:' a in 
d felicidade <los lwmens 
eµ1;nde1n mais do tcmpe­

rarne11 to do que da for­tuna. 

La Roc/zefoucauld 

ESTATUAS ,.,.,_,...__,.,._~~-~~~~~~w~~w~~ 

1 Lembr~-te~ U D A D IE 
O artista é sempre uma 

criatura differente do com­
mum dos mortaes, vivendo 
em um mundo de bellezas 
extraordinarias, repleto de 
subtilezas epicuristas. Para 
realização do seu grande so­
nho de belleza, o artista 
não vacillará em pintar o 
nú com todas as suas ondu­
lações caprichosas - macios 
ninhos de amor e de volu­
p1a. 

O nú é incontestavelmen­
te um delicioso motivo de 
belleza. Desnudando lindas 
imagens, o artista, em exta­
se, ajoelhado deante da · es-

tatua divina da arte, vive 
em um mundo completa­
mente subjecti,vo. Vive num 
paiz encanta~o - terra de 
amor e poesia. 

Oscar Wilde tem toda a 
razão _ "a arte n~~a t~m 
que ver com a vida ; Assim 
sendo, não se poder.a con­
siderar obsceno aquillo que 
0 artista fez vi~er ~om . 0 

melhor da sua rn~ell1genc1a. 
Não se deve considerar ma-

. l a estatua acariciada tena , . 
pelas mãos divinas ao gemo. 
Para fazer se o julga1;1ento 
de uma obra de arte e pre-

. e se tenha o senso ciso qu .
1
.
6 h · 0 bastante equi 1 ra­est et1c 

do. E' necessa~io ~ue ~e pos­
sua a harmonia mtenor. 

Junto de ti, ao pôr=do=sol, quando 
A' beira do mar pairavam 
As aves, que o vento passava levando ... 

Lembras-te ? 

Eu as tuas mãos segurava. 
E ellas tremiam ... 

Depois ... 

A noite cabia do céu, 
E a lua surgia do mar ... 
•= Tu buscavas a luz das estreitas do céu, 
== E eu buscava a luz do teu olhar ... 

APPIO M. ACQUARONE 

~~~ ............... ~ ~ ............... ~~ ..... -~_,.._-_._. _______ ~..._.,.,,, f"-------~-w.---
SYLVIA 

Mostrou-se você de certa 
forma apprehensiva, porque 
murmuraram a propos1: 0 

de nossa correspondencia. 
Era fatal que isso ~conte· 
cesse. Tanto temos dito um 

outro no segredo dos 
ao ' os 
nossos pseudonymos, que 

. ·s le1· tores de nossa poss1ve1 . 
rsa epistolar haveriam, conve ..., . 

forçosamente, de seutir a sua 

admirar. 

A Hellade ha de ser sem-
i . osa com as suas es-

cur iosidade aguçada no de­
sejo de conhecer o nosso 
romance e os seus protago­
nistas. 

De nada, saher~o, _entr~­
tanto. A nossa historia, vi­
vida occultamente no sonho 
infinitamente lindo que nós 
architectamos, é unicamen­
te nossa. Pertence ~aos ~o~­
sos corações, que tem v1v1-
do somente para este - affe­
cto que é toda_ a razao de 
~er de nossas vidas._ E por­
que assim é, ella nao . mt~­
ressa aos outros, que 1ª'!1ª15 

p O der ã_o c?mprehende-la, 
porque 1ama1s coml?rehen­
derão a nossa renuncia. 

pre g ~:lenciosas e brancas, 
tatuas · de 

O Je existe a scentelha onde pulsam as ~rtenpas a a 
n . d haver o uma raça de gemos.. ar 

do genio, deixa e d Milo d . ção da posteridade, a 1 

Aos seus pés, o 

TYRSO 

b A Vcnus e , a nura . Museu 
o sceno. . silenciosa Venus de Milo, no_ . Q 
com a harmonia . é uma do Louvre, em P;1ns, cont1 · 1 
do~ seu, contornos, , , ta e nua ... f .. 1a que somen- nuara erec 
esta tua d~~1~~~' do se_nso cs- AULO DE FREITAS J 
te um d , deixar de , p 
thetico po era 

..................... -

CORPO é homem e a 
rtlmn t' Deus. 

Lamarli11, 
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n A Crítica" Social Numa roda de bebe• P'lh d t 

dores de caldo de __l -o~ _B !~uassúf.• COISINHAS ... 

E' a mais "difficil" de _todas, 
porque a maiç graciosa e 
sympath ic.1. 

Q!!em dansa ou conversa 
com a sta. M. C. S. P .. apre­
cia de perto, no Jardim d_a 
Felicidade, a sua flor pred1-
lecta. 

Pena é que não se possa 
apreciar, sempre de perto, 
a flor que é a mais linda e 
cheirosa ... 

Na flor da idade, e já 
quasi a morrer de amor ! ... 

Elia sorri a todo o mo­
mento: tem sempre o co· 
ração em festa quando ao 
lado do F. P. S. 

Ao contrario, quando o 
moreno lhe foge, de l ropo · 
sito, ella fica logo inquieta ... 
appreheus;ya .. 

Rosas e espinhos ... 

Não sei o que ha com a 
sta. M. O. B. E' segredo 
que ningu~m conhece. 

Valor da mentira 
f'rrdadc .1••• A sa11ta nnlade 
E' o fogn da 111i111la /yrn 1 

,1/as quanta 111/elicidade 
Ncio i·iria á Jz11111m1idade, 
Se 1u'i11 fosses tu, mc11iira ! .. . 

IONACIO RAPOSO 

DATAS INTIMAS 

canna ~U(,t 
RF.SOLUrç:~~-~ ·• 

Vamo~ tom 1r c..tldo de " CJts L:.Ul 1'1'1111 • i: 

canna? dr, <lia 17 rffJ 
1 
ª 0 '•rt· · d corrp , 111o.c 

- Não tomo m::ic. caldo n_a os 1111,111/n,, 111•, a.~, 
de canna, A rmar,dC', e tenho Zª dns 1Filhos :,e dia IJi'::i: 

d 
• , 1 e~n Ve11 0 · .1/ua .... 

aconselha o aqui a\,~ .1migos 5
eg1,1111 'li J 

t b - Jo .-: Apprfn:ur t 
para que am em 1120 to- rewizao ante, a act 
mem mais. 20 _ wr; Q 4-. tomur 

- Por que, João?! dos ofjicios d 2 CQiilrec1"1 

- Não devo roubar o 5·939, em.:iado~ 
9 4 

?.JtJ 1~ 

h d 
tes do Torneio J,,t>telns di,;_!5, 

Fizeram annos neste mez: din eiro o m~\l 1Jroprio 3 er i1 -~~ r • o - designar ~, un,c,~ 
_ 

1
6, d. Amelia Chaves; bolso. No principio, vendia- ~0111111a para sr. ~ 

_ 
1
6, jovem Francisco se ali, em copo~ pc,quenos, f-- l . F. C. 11a re~~t~~•e11ra, 

Baroni Filh0; o caldo de canna com agua. 1
1

0~a,r-se em 2~ cio corrª 'ti-

l N
. 1 , O d . wras, Pro111ovid enti,O! 

16, jovem Ni too Pe- mguem rec amou. ono ngentes do Torne ª/loit 
reira Dias; do O. K. tinha empregado nicipal; 

10 
nter-Jt.. 

_ 
1
6, menina Shirley, fi- bom e a p i t a l na sua .Jo -:- _to III ar conheci 

lha do sr. João J. Rodrigues construcção, etc. Mas, con- do nffzczo enviado p l llttriti 

d 
• f f · c~or do "Curso '.g,,aessº,,.,.biti 

e de d. Eugenia Ro ngues; orme a regues1a e os ne- trficando ao mes:;w ,ti, 

- 17, menino Si 1 vi no gocios foram augmentando, çôes tomadas· us rewi. 
Netto, filho do sr. Sylvio a_quelles copos foram <limi- 5° - orgdnizar para 0 

Martins de Azeredo; nuindo, e hoje já passaram 4 dn mez P~oximo um F:_ 
- 19, ~r. Agostinho Fer- quasi a calices! vai. Espoi:trvo q!ie co11sfor~• 

I 
, d . varz_as _p, ovas, z_nclush•e 11 ,. 

reira; sso e ema1s ! radzaçao na sede social 11 
-e- 20, te o. Bernardino Pimenta, Bimbáu, Léca, "Hora dos CaloHros" Ptl 

Rocha, residente em A vel- Sylla, Raunheitti, Armando ... P_ R G_ 3, Radio Tupy,' sob 1 

lar; façam greve : não tomem d!r~cçao de Ary Barroso, i& timda_de esta exclusi.:a parg 
-- 20, Jovem Leny de mais caldo de canna ! assoczados; (os mgressos n. 

Vasconcellos, filha do sr. X. tão em poderda Tlzesouralllj 
Theophilo de Vasconcellos. ---••--- 6° - promovera 21dorM 
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1 
Qsem lhe pergunta, in­

discreto, por que motivo 
vive assim tão linda criatu­
ra cada vez mais pensativa, 
- fica esp~rando inutilmen­
te por uma resposta satisfa­
toria ... 

- Hoje, passa O anni ver- A h d p, rente wn jogo amistoso co11 

sario. natalicio do sr. João t ay e 1menta Ri~:r !\n~l~âr no quadro• m 
Martins de Azeredo, irmão cial, como conhibuinles, Jot ~: 
do director deste jornal. ADVOGADO quim Alexandre e Cla11dw• da 

Barbosa da Silva; do 
Rua Marechal Floriano, 304 so - fazer reali;:;ar iru • w 

Num banco de jardim: 

- Ora, meu bem um 
beijinho s6. Nem pod~s cal­
cular como os teus labios 
~e alimentam... Sejas boa­
zinha. Assim ... 

Que do ... çu ... ra !... 

DR. COISINHA 

NASCIMENTOS 

Veio á luz no dia 15 do 
cor~ente, o menino Sergio, 
filhmho do sr. José Licinio 
Sobrinho e de sua exma. 
esposa, d. Eugenia · de Aze­
redo Licínio. 

ANNIVERSARIO DE 
CASAMENTO 

Vharmacias de plantão A !9 ~o fluente, festejou 
Ph seu primeiro anniversario de 

armacia Fluminense - dº R B d casamento o istincto casal 
ua ernar ino Mello 357 Octacilio Syl vestre dos San-

T elephone, 20• ' · tos - Darcilia de Azevedo 
Santos (Tiaty;. 

Pharmacia Iguassú - Rua 
Marechal Floriano, 454_ Te­
lephone, 131. A 13 deste 

VIAJANTES 

me7. desem-

~UER concertar seu radio moda·t· 
~ 

0 
f , 1car, 

u azer qualquer reforma? 
CONSULTE A NOV A OFFICIN \ ESPECIALIZAD. . 

PH.t\<)A 14 JJE lJEZg:\LBRO 2~. A 
onde se acha O • . , mais antigo kd111i . . 

para qualquer s ,
1 

. co espec1a 1zado 
Co11certus em fenos ele / -~ v11,o cungenere. 

O 
e , 1co s e 11 1 • s serviços são garantido rnc w1as de /•rni,t7u 

s e c·s pr •ço1, TOME NOTA• p t sem comp1:1idorcs 
...- - - - • raça 14 de Dezembro, 2 •• Tel 127 
~7'9474-~---.._..-. .-__ . 

.......... ~-- ---

r, z 
190 

N , 21 do corre11 te, hoje, 11ma; ci 
. e . - ova lguassu rningueira. qu 

Rio - Rua Djalma Urich, 3731 . . li 
A p. 15 _ Te 1. 27 _5449 F i e a 111 avzs~dos ·ºd' a,/1; 

associados e dzstmcta, . 
,.,,,.._...._._.._._.._.. ....... _.._.._...,. •• _. • ._._._._ que a 28 do corrente mw • e 
6 verá do111ú1g11eir~, por ~t' q 

arcou no Rio de Janeiro de pintura 11a sede socr• · W 
de bordo do Alcantara, em JRI 
companhia de sua exma. AQUINO FERRE · ra 

Família, o sr Antonio Tei-
10_::::::__"º ial 

xeira de Mdto. ____ _____, · e u,JI 
Esse estimado homem de RADIOS novos i, todo preço, 

ne_gocios, J. á e n t r e n6s, para · na 
f garantia, so , 
01 ::i Portu<•al visi tar pes- EMBR0" 

soas da suêl "familia e lá es- PRAÇA 14 DE DEZ ' 111 
. CONSULTE O TEL, • 8, 

teve quas1 um anno. 
.----:'-1-1:112# _...,.. ____________ ... ✓i:-- ~! 

Vidraceiro da m:atri• d 
uçoli03, 

e d ores 111 · t'"(ll 
0 ,11 ;:,ld') 1,0~ti111cnlo de vidros e e 1• ia, Af

1
• 

opacos, fnntasia Material eiectrico. t-'ape ~!dado der · · vart• " ·a· 
de escriptorío e collegiaes. Or;inoc anhº· i:;O' . ~m -~ 

111111;rns, fazem-se novas de qu1tquer _ eieclrlc · 
rega-se de collocar vidros e in<t:illaçot'S • 

& fli1• 
Belmiro Vieira Fernandes ~Jl 

Matriz : RUA MARECHAL FLORIANO pEIXOUTO, 
OVA,:;S 

TELEPHONE, 99 - NOVA 1 . S 

filial : AVENIDA JOÃO PESSOA, ZI 

NILOPOLIS - E. DO RIO 
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A CRl_!IC Desportiva 
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Filhos de lguassú 

,.,. se realizou oFliclalmente a joga Central x FIihos de lguassú _ I•º ,, t F - ·.e~ 
0 /guassu empa ou com o r1gar111co - Os Estudantes vão a B. llllansa 

River ·· O Igua.ssú va.e a. Sant'Anna 

t,S FILH0S DE 
1GU1tSSÚ REeEBE= 
RÃf> 1\ VISITA De 

RIVBR 

res, Flo riano Peixoto da Silva, 
João Ramos, Zuzirno Lazaro 
dos Santos, Antonio Carlos Sá 
Rego, Rubens Rodrigues, Se­
bastião Silva, Moacyr Passos de 
Oliveira, Jardel Caminha, f<u 
bens Costa, Odracyr Pereira da 
Silva e Christolino Chaves. filhos de Jguassú rece ~e­

• Os . a visita do conhecido 
rao hloJeq,uadro do Ri ver F. C ' 
e for e . -um jogo amistoso. . \.:1 IGU1\SSú EMVA= pag ·l11be visitante, que fo1 o 

~.0 da Sub-Liga no anno 
camp~a é o ponteiro no cam-
pa~~~ti que está se realizando 
pe Capital, possue uma das 
na lhores equipes da sua cate­
me. E' um time que tem te-gona. · 
chnica e joga sempre com 111uI-
to enthusiasmo. _ 

Os locaes tambe'!l sao pos­
suidores de um optImo esql!_a­
drão. As suas actuações_ ven! 
melhorando dia a dia, nao so 
no Torne;o, onde já se acha 
em boa collocação como en~ 
disputas amistosas que aqui 
têm rt'alizado. 

T0U e0M 0 FRJG~h 
RIFiê© 

No domingo passado, o jo­
go re11lizado entre o S.C. lgl!as­
sú e o Fngorifico, de Mendes, 
em obediencia ao Torneio, 
terminou com um empate de 
4 a 4. 

Dentre as prov;is realizadas 
no mesmo dia, a sta. Nancy de 
Andrade Soares venceu a cor­
rida - laranja na colher, -em 
homenagem a este jornal. 

ccrla111e-e111 11ão res/>l'Ífar o rc­
[(Ulame11to e nem J1rocuror w11 

accordo co111 os a/vi 111/Jros 
para i11iuar a partida de/J//ÍS 
da hora rcgulameutar. 

QUH SIRT'A. DE EXEM­
PLO • 

O caso que acaba de "" ve­
rificar em Bano do Pirahy, 
deve sirvir de exemplo para os 
dirigentes dos clube.~ dis/mfa11-
tes do certame. /::,'' preciso que 
todos 1espeite111 o reK11la111e11-
fo, que se imam e combinrm 
amistosamente, ollza11rlo o es­
/1orte como esporte. Este Tor. 
11cio e os futuros deverão ter 
bom exilo para o maior dts­
envolnimeuto do futebol ueste 
pedaço da terra fl11111i11e11se. 

JUIZ INCONSCIENTE 

O juiz da par~ida, ~r. Sebas 
tião Campos Cesarzn, da _L. 

S. O. lguassú 

Resoluções 

A Junta Governativa do Sport 
Club lguassú, pela maioria dos 
seus membros, na r eu n i ão 
ord iParia <10 dia 15 do cor­
rente, rrsoI\'eu o seguinte: 

to - Approvar a,; actc1s das 
rt'Uniões anluio1 es; 

20 - designar o cel. Nicolau 
Rodrigues da Silva para che­
fiar os alvi negros na sua ex­
cursãi a Sanl'Anna (ltoj..:), e 
convidar um redact0r esporti ­
vo do "Correio da Lavour.i", 
afim de acompanhar os excur­
sionistas; 

30 - incluir no quadro so­
cial, corno contribuiDte, José 
Affonso de i\\endonça. 

Nova l guassú, maio ele 1939. 

Assim, a pugna de hoje cons­
tituirá uma attr acçâo. S1 de um 
lado veremos as bonitas joga-

0s Estudantes vão 
Ban·a Mansa 

F. R. ]., agiu co1110_ u!n zn­
co11scie11fe. O seu prmzezro er­

a ro fui deixar algzm~ jogado-
res do Central asszg11arem a 
su111ula quando esta já estava 
assignada por elle C'Jm W. C!· 
o segundo, _de actuar a par(z­
da com desznleresse e parcia­
lidade, e 111 prejuízo d o s 
alvi rubros, que perderam por 
5 X J. 

Luiz de .Azeretlo 
Oirector de S·:crctaria 

das Walcemar li (o demo_nio 
das canchasJ, Enyr e Malach_ras, 
do ouêro, Marie, Jarbas, Joao e 
Waldemar mostrarão conhe­
cimentos de verdadeiros cra­
ques. 

OS TIMES 

RIVER - Sylvio; Waldemiro 
e Perú; fidalgo, Tião e Mala­
quias; Chandoca, Waldemar 1, 
Waldemar li, Enyr e Orlando. 

FILHOS DE IGUASSU' - Gua­
racr;? e Bertolino; Samuel, 
Battstaca e Gaúcho· Waldemar, 
l0ào, Mario, jarbas' e Arubinha. 

E) S. e IGU1\SSÚ 
Vl\E 1\ S1\NT'1\NN1\ 

Está marcada para o proximo 
domingo, a ida dos Est~dant~s 
a Barra ,\'\ansa, onde 1ogarao 
com o clube do mesmo nome, 
campeão daquella zona. . _ 

Os "millionarios" ~eguirao 
com uma grande emba ixada. 

0 jogo entre o een" 
trai e os Fi I hos de 

lguassú não ~e reaJi,, 

zou officialmente 
Em carro especial, ligad'.1 ao 

I . 8 40 seu11iu domwgo trem e as , ' " d Pirchy Lt. 10 para Barra o , 
u t,_11 d"s Filhos de Jgua_ssú, 
o une " · 

1
1 a-o 

ali foi dis/mtur um n. 
que o (,'entrai flll proseguz Seg · · h com , . 8 40 urra oje, pelo trem das mento do Tor,zew. . 

1 
i 

0
• r' com destino a Sant' Anna, Acompa11Jw_rr111

1
,, 0 e~!;~iii

11

~

1
; 

dis'rne alvinegro, que ali vae rubro 
11111

a g~ mu t _ 

1 Putar um jogo e o m o e 11111 ina!!1zi-l1co Ja.;,Z. 0 

de Maio · t ~ ;, 
do i , em prosegu1men o FSELE 

1:,,/rneio Inter-Municipal. U,tf GESTO IJ.:, - -
Uhiin~ora esse quadro seja o GANTH 
lider Coll_ocacto na Tabella, o _ 

Segunfecisa tomar cuid,1do. 0 Central, />Ort m, nao ~011~-
t.\ai 

O 
• soubemos, o 1 o de _ . /o r,u cc

1111
po 11a ,m ª 

dtgf~/Sla disposto a tirar a P~;ecl'l:,\ntivnll u
11

1 pr!,/l'Slo_ do 
lrtu u;~ das derrotas que sof- 1,e,,.,11t,,,;~ila11/r qu<', ,,ao sele mfu 

•rnaniente 1111e a attitm e < 
O dire . fon111mdo c,1111 • , co11sid1 ra11~1 

o c0111P cto~ de t'Sportes pede qwuho /uull, :'/-, Permil/1 
~a Séd:rtcimento, ás 8 horas, 1 ,e11cedn, da />at 11,ª;, ·ogv ji,s­
Jogador Sor~al, dos seguintes ria ,,,if1{'/a11/o, ljlll •m1er (l/1/ÍS-
ii'.er de eôt1v~ negros: João Xa-I ~<' rea/i:;atlu <'JJI e ,u 
•!bo, S· 

1
ve1ra, João F1.:rreira, toso. , . illlio 

O 
Jiesfu 

llltnio GQncho Moura Sá, Per-I Exlt<mlw11ws 1~rucinador do, 
ºnçalves, Octacilio Soa- do Central - pa 

1 
l 
1 

f) TENTf' 

., 
··~••-e>--•· 

Quereis tar 
saude e vigor ? 
Ide a qualquer hora do dia to. 
mar o saboroso lcit .: congelado 

"l~:!~i:,~\~vf:tall~:::r~ra1i (até g leiteria furfale1a 
exclusivamente do esporte li/e- e enfrnpnrfn rl,n 1n1'tn 1wr, e que acaba de appa,.ecer ~ Ud U Utí t: tí 
11 a Capital. 

São seus directores os _srs. Manteiga especial, 250gs. Z,:-500 
Arli11do Monteiro, Nourzve:l 
Carvallzeirn e Amadeu L. Rezs. á R. Mi\RECHAL FLORIANO, 9 

TELEPHONt:, 10 
Trabalhos iypogrophico~? l J. ALMEIDA • NOV.\ IOUASSl 

na redacçiio deste Jonw · 

Tabella do Torneio Inter-Municipal 
- ' Pontos 1 Ponto~ 

CLUBES : JOGOS 
1 

ganhos perdidos 

S. c. lGUASSU' 
1 

3 3 2 

FlUGORIF1CO 4 4 3 

CENTRAL · : 3 4 2 

3 FILHOS DE IGUASSU'. , ~ 3 

3 o 6 
t º DE MAIO · 

1 i 
1 : 



A CIR lfDC;\ 
Oirector-P'roprietario : 1\ VELI Ne OE AZE.Re.n~ 

. 
~nestões ~e portnguez 
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Fábula, apólo90, 

parábola -~~~-----------~=--=-=---~------~-- DOMINGO, ZI DE MAIO DE fQ39 
AI re XI N. lgua!;SÚ Consulente, de Porto eg ' Anno -

dest'ja saber a dilfcrenç:1 entre =----=------------------------~=~~~::: ---.... ----........___ •áb11la, apólogn e pa,abodla.li- ...,,,.., ~ ~ ~ ....,, ••• .,...,._ 
,, Essas três narr~ções e . ~v••-v••·-~~~..,..,..,~ < 

_ . 510 convêrH 1gualn1ente. - ~ 
cçao nl . estylo E 1 1· e ~. r. a, o ~ são allegorias; cx1ge111. X p ~ T ,. • " 
. 1 conciso· e tem uma l 

~\';1~r!~'ça moral' por _fecho o~ 
omo inicio. Com a d1ff<!r~nça. Qneimei o teu retratv, mas, queimei o 
~ na parábola, a mor_al1dade Para rlízer que não preciso dellc; 
entende com . ~m ensino de ºoz·s, te11lzo um outro, bem me/h()r que uqu :1c, substancia rellg1osa, a~ passo L ' 

QU<', na fábula e_ no apologo, _a Photograplzado dentro do meu seio. 
sentença moral e de oi:dem ci­
vil. As três composições se 
dividem em duas partes: _corpo 
do a ss um p t O e mor_alld~de. 
Como allegorias que sao, ist_o 
é, metaphoras em duas ou. mais 
phrases ou periodos (e ai: n~m 
livro inteiro, como o Cant1co 
dos Cânticos), a parábola pode 
resumir-se numa simples ph~a­
se, como aquella em que J~s~s, 
ao vêr na festa das Encentas 
luzes coloridas das lanternas, 
pendentes das alvas ten~as, 
esparsas pelos montes, disse 
aos apostolos:-vós sois a luz 
do mundol E como assumpto 
da parábola: geralmente, uma 
cousa, ou uma scena da nature­
za ambiente; homens, como a 
do f i 1 h o pródigo; animaes, 
co110 a da bôa ovelha; plantas, 

Qneimei o teu retr~,t~, fria e c~lma, 
E não ciumenta, rispzda, nervosa, 
Fí-lo serena e até tão carinhosa, 
Que te son·ia dentro_ de minlz'alma ! 

Queimei o teu retrato, P'?·a dizer-te . . . 
Que O meu querer é, mazs que o teu, smce, o, 
E te querendo assim como te quero, 
Vejo-te sempre sem precisur vêr-fe .. 

Queimei o teu retrato! E ... terminando, 
Não te11lto um pingo de saudade delle ! 
Pois, tenho um outro, bem melhor que aquelle, 
Que vivo eternamente contemplando ... 

Y ÁRA NATHAN 
como a da figueira; objectos, ~~~~~~ 
como a da drachma perdida. ,._.,,,._,._.--.,,,.•••••,.-.-.-....... _. •• .,. .. ..,. .......... _. •• ...._ ... ...._...,. ........... JV\. 
Segundo Cornely, p~ráb?la_ ~ a 
narração ... e uma coisa f1ct1c1~, é O sy01bolo da astucia, assim 
que se propõe como verdade1- corno, entre os pretos, o maca­
ra, para figurar uma verdade, co, e, entre os indíos, o jabu­
mais vivamente por meio de ty. A fábula, quanto 111aís bre­
semelhança. A fábula só trata, 
alludindo aos homens, de aní- ve, tanto mais perfeita. A fá­
maes que falem, mas aos quaes bula prefera a poesia, emquan. 
se lhes conserve o typo biolo- to .o ap.'.llogo, mais longo, o 
gico. vasam quase sempre em limpi-

A raposa, entre os europeus, da prosa, como a parábola. 

No apólogo, não são apenas 
os animaes que falam: podem 
entrar, além do homem, como 
no do agricultor á hora da 
morte, os animaes, como no 
apólogo das andorinhas e a 
ceifa; ou lambem as plantas, 
como no apólogo do carvalho 
e o arbusto, ou tambem os 
obj~ctos, como se vê no apó­
logo da agulha e a linha. :':10 OCIO OCIO OCl07 
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~ CLINICA GERAL -· CRIANÇAS - PARTOS D a conseUw da semana 
D 2', 4ª e ~•, das '} ás 12 o 

-- ........... -..~-

O UNICO CONSULTO RIO : R E S I D E N C I A ~ 

1 
Rua Marechal Floriano, 13 R.Sebastiãode Lacerda, 71 

to andar K 11 
TELEPHONE, 33 o 

ATTENDE A QUALQUl!:!R HORA 0 
~01:1oc::===01:1oc===o1:10,z::===oc.~ 

ABMAZEM CENTRAL 

O pneurnothor;,x é a pedra 
angular cio tr2tamento moder­
no da tuber,::ulose. Sua appli­
cação não devi! ser adiada, se 
foi indicada pelo especialista. 
Os Centros de Saude dão as­
sistenc_i.1 a0s doentes pobres e 
nect:ss,tados.-SPES. 
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Trabalhos typograplricos ? 

ua rrdacriio deste jornal. 

Notas 

As ri validades . 
formas novas d laa . a COii. 
currenc1a entre as 
lh . ma eres praticas. 

Nuvens, sonh 
mulheres dissipam~ 

Si ao menos el~ 
fossem metdde do~ 
são em sonhos ... 

E ~ homem é~ 
leviano que as prdt. 
re em realidade ... 

Como as nuvens, 1 

mulheres podem dar 
sombra, criar obscur. 
dades ou desencado: 
temporaes. 

A mulher da m~ 
s 6 se comprehen~ 
através da analyse l!­

pectral, decomponilt' 
lhe as côres. 

As mulheres ntmil 
se lembram, mas t2ll' 
bem nunca se esq11t 

cem das coisas. 

o coração d~
1
.; 

a uni lheres tem fuzitr 
e o ~ff ei t~ d~iei:crj., 
nas ligaçoes 

~ 
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NlNGUE ca teve. 
que nun 
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